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Ciclo de estudos Idade normal (anos)

Educação Pré-Escolar 3-5

Quadro 1- Estrutura da 
educação não superior

Ensino Básico- 1º Ciclo 6-9

Ensino Básico- 2º Ciclo 10-11

Ensino Básico- 3º Ciclo 12-14

Ensino Secundário 15-17



Jovens  - 15 anos 
(Idade miníma de acesso) 

Cursos científico-
humanisticos

Cursos Tecnológicos

Cursos Profissionais

Cursos Artísticos 
Especializados

Diagrama 1- Percursos Educativos e Formativos para jovens a partir dos 15 anos 
de idade

Percursos Educativos/
Formativos- a partir dos 15 

anos

Cursos CEF

Cursos de Aprendizagem

Jovens - 18 anos 
(Idade  mínima de acesso)

Cursos EFA

Ensino Recorrente

Processos RVCC

Formações Modulares
Cursos de Especialização 

Tecnológica (pós-secundário 
não superior)
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Gáfico 1-Taxa de abando precoce, Portugal e EU 27, 2000-2012
(18-24 anos)
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Fonte: Eurostat, INE- Inquérito ao Emprego, citado em Dionizio, 2013: 2.
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Gráfico 2- Taxa bruta e taxa real de escolarização (%) no ensino 
secundário em Portugal (2000/01-2010/11)
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Fonte: DGEEC/DSEE/DEEBS (s/d). Educação em Números- Portugal 2012, p. 28



2000/01 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11

Total 413 748 376 896 347 400 356 711 365 418 498 327 483 982 440 895

CCH 241 850 205 671 188 460 196 023 196 216 195 330 197 582 197 918

CT 64 944 59 474 52 22 8 42 820 25 673 20 212 14 577 13 315

EAE 2 077 2 184 2 063 2 256 2 264 2 527 2 348 2 283

CP 30 668 36 765 36 943 47 709 70 177 93 438 107 266 110 462

Quadro I- Evolução dos inscritos (Nº) no ensino secundário 
por modalidade. Portugal

CP 30 668 36 765 36 943 47 709 70 177 93 438 107 266 110 462

CA - - - - - 13 584 17 619 18 669

CEF - 2 832 3 422 5 224 8 425 4 388 2 320 2 117

EFA - - - - 15 831 52 214 41 773 39 467

ER 74 209 69 970 64 284 62 679 30 891 18 208 12 578 8 323

RVCC - - - - - 98 426 86 956 47 945

FM - - - - - - 963 396
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Gráfico 5- 2010/11

Distribuição dos alunos matriculados no ensino secundário, por 
modalidade de ensino, em Portugal- Jovens (2000/01 e 2010/11)
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Fonte: DGEE/MEC (2012). A Educação em Números- Portugal 2012, p. 56.
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Gráfico 6- Jovens matriculados em atividades de 
educação e formação, segundo o sexo e o tipo de 

certificação da modalidade frequentada
(N= 344 621)
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Fonte: DGEEC: Estatísticas da Educação 2010/2011- Jovens, p. 29
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Gráfico 8- Jovens matriculados em actividades de educação 
e formação, segundo a modalidade e natureza do 

estabelecimento
(N= 344 621)
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Fonte: DGEEC: Estatísticas da Educação 2010/2011- Jovens, p. 27
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Gráfico 9- Taxas de conclusão do ensino secundário por 
modalidade de educação e formação (Ano letivo

2011/2012)
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Fonte: DGEEC/DSEE (2013). Estatísticas da Educação 2011/2012, p. 63.
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Gráfico 10- Taxa de retenção e desistência (%) no ensino 
secundário, em Portugal (2000/01-2010/11)
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Fonte: DGEEC/DSEE/DEEBS (S/D). Educação em Números - Portugal 2012, p. 30.
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Diagrama 2- Fluxos no ensino secundário: mobilidade entre 
modalidades de ensino e cursos 

(N=5030)
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Fonte: DGEE/MEC, OTES: Estudantes à saída do secundário 2011/2012, p. 7.
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Gráfico 12- Expectativas de percurso escolar dos estudantes do ensino 
secundário
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Fonte: DGEEC/MEC, OTES: Estudantes à saída do secundário 2011/2012, p. 8



Quadro V- Formação esperada no pós-secundário, segundo o tipo de 
certificação do curso e modalidade frequentada 

(N=33201) 

Total CCH CPQ

CT EAE CEF CP Total

Universidade 79,8 84,7 74,5 77,1 66,0 57,6 60,5
Politécnico 8,3 6,9 9,6 12,2 20,2 14,1 13,6
CET 2,5 0,7 3,4 2,4 3,2 11,1 9,7
CEF- Tipo 7 0,6 0,2 0,9 0,3 2,1 2,2 1,9
Não sabe 7,0 6,0 9,0 6,3 6,4 12,0 11,3
Outros 1,8 1,5 2,6 1,7 2,1 3,0 2,9
Total 100 100 100 100 100 100 100
Fonte: DGEEC/MEC, OTES: Estudantes à saída do secundário 2011/2012, p. 71
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Gráfico 13- Contexto de desenvolvimento do estágio 
formação/formação em contexto de trabalho, segundo a 

modalidade frequentada
(N=15404)
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Fonte: DGEEC/MEC, OTES: Estudantes à saída do secundário 2011/2012, p. 41
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Gráfico 15- Avaliação da contribuição do estágio para o 
desenvolvimento de competências profissionais
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Fonte: DGEE/ME, OTES: Estudantes à saída do secundário 2011/2012, p. 46
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Gráfico 14- Grau de satisfação em relação ao estágio/formação em 
contexto de trabalho

(N= 11 529)
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Fonte: DGEE/ME, OTES: Estudantes à saída do secundário 2011/2012, p. 48



CCH (%) CPQ (%)

CT EAE CEF CP Total

Sexo
Masculino 41,2 67,1 22,7 55,1 52,5 53,0
Feminino 58,8 32,9 77,3 44,9 47,5 47,0
Total 100 100 100 100 100 100

Idade

<= 17 anos 80,9 57,5 66,7 28,3 34,9 37,1
18 anos 14,0 26,3 22,1 44,2 29,2 29,0
19 anos 3,7 10,6 8,8 19,6 19,5 18,6
>= 20 anos 1,4 5,6 2,4 8,0 16,4 15,2
Total 100 100 100 100 100 100

Nível de escolaridade
dominante na família

Igual ou inferior ao 1º CEB 6,3 9,8 7,1 4,3 16,1 15,4
Entre o 2º e o 3º CEB 33,8 41,5 22,4 38,4 46,3 45,4
Ensino secundário 26,8 26,9 23,6 34,1 17,9 18,8
Ensino superior 33,1 21,7 46,9 23,2 19,7 20,5
Total 100 100 100 100 100 100

Origem
socioprofissional

Empresários, Dirigentes e
Profissionais liberais

42,9 42,1 46,2 46,2 35,4 36,3

Profissionais técnicos e de
enquadramento

26,1 17,4 33,2 20,9 10,4 11,6

Trabalhadores
independentes

4,1 4,5 2,1 1,1 6,0 5,7

Empregados executantes 21,8 30,1 15,1 25,3 36,5 35,4
Operários 5,1 5,9 3,4 6,6 11,7 10,9
Total 100 100 100 100 100 100

Fonte: DGEEC/MEC, OTES: Estudantes à saída do secundário 2011/2012, p. 30
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